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    Capítulo 1




    A fazenda




    Ivan estava no cafezal na encosta da montanha. Ele se alegrava em ver a plantação sadia, bonita e carregada de botões.




    “Com certeza”, pensou, “teremos, como no ano passado, uma boa colheita. Dá trabalho trazer e esparramar o esterco natural, os estrumes do gado e das galinhas, mas vale a pena”.




    Acariciou as folhas de uma planta à sua frente; foi então que viu uma camionete na estrada, desceu rápido pela trilha e foi receber as encomendas feitas, eram rações.




    Chegaram juntos, a camionete e ele, à sede da fazenda e pararam em frente ao galpão. Após cumprimentos, Ivan ajudou a descarregar os sacos. O senhor Antônio, pai do moço e dono do lugar, conferiu. Tudo guardado, o entregador se despediu. Pai e filho entraram em casa, na que eles moravam; havia somente duas habitações na fazenda; a outra, muito próxima, estava desocupada. Chamavam a propriedade de “fazenda”, mas era o local pequeno e, dentro das terras, havia uma pequena montanha, um morro. O cafezal estava na encosta, na parte que ficava à frente da sede; nos outros lados do morro, havia árvores. Ivan amava o lugar, nascera ali, e, naqueles tempos, eram os três, o pai, ele e o irmão Leandro, que trabalhavam nas terras. Depois que o último morador saiu, a casa ficou vazia. Na época da colheita do café, contratavam trabalhadores da cidade. A principal fonte de renda era a cultura do café, mas eles tinham também o gado, e um galinheiro com várias aves e uma horta sortida.




    Quando Antônio comprou o lugar, a mata do morro era escassa, com poucas árvores; ele o arborizou e o fez com muitas árvores frutíferas, que, além de variedade, permitiam que o excesso fosse vendido. E a plantação de árvores também foi feita para que houvesse água em abundância no morro e alimentos para os bichos, havia ali muitos animais silvestres e pássaros. Havia somente uma trilha; ver os animais e pegar frutos era algo de que Ivan realmente gostava. Os pássaros alegravam a todos com seus cantos. Parecia que agradeciam o proprietário por deixá-los desfrutar daquele local. Também eles tinham abelhas, e sempre mel. Ivan, sempre que podia, deitava-se embaixo de uma árvore para ver e escutar os passarinhos nas suas cantorias.




    Havia uma nascente d’água no morro e, por estar entre árvores, ela se tornou abundante, e as águas desciam fazendo um lindo caminho. Antônio fez um lago, onde havia muitos peixes, e o riacho continuava seu trajeto, abastecendo outras fazendas vizinhas. O lago não era grande, mas muito bonito. Antônio fez um grande buraco, não o fez muito fundo, e aproveitou o período de chuvas para ajudar a enchê-lo. A água do riacho entrava de um lado do lago, saía pelo outro e continuava seu percurso até encontrar um rio maior. Antônio comprou muitos peixes, quatro variedades, e os colocou lá; três vezes por semana eles jogavam ração para os peixes se alimentarem. Eles pescavam, Antônio principalmente. Elza fazia pratos deliciosos com peixes e, quando estes estavam em excesso, eles tiravam a quantidade que achavam certa e os vendiam ou davam para familiares ou vizinhos; o proprietário da fazenda não deixava mais ninguém, além dos três, pescar. O lago era rodeado de árvores. De fato, um recanto encantador para quem apreciava a natureza.




    A fazenda dava um lucro razoável, porém Ivan sabia que não dava para continuarem vivendo bem se a família aumentasse, se ele ou o irmão se casassem e tivessem filhos. Com eles solteiros e trabalhando, tudo estava sob controle. Leandro não pensava nesse fato, mas ele, sim; embora amassem a fazenda, planejava fazer outra coisa, ter um trabalho para se sustentar. Pensava que teria de ser ele, por ter sempre mais iniciativa. Mas, como tudo estava bem, foi adiando.




    Ao pai e ao filho, quando entraram na casa, a mãe, Elza, informou:




    — O entregador me fez a gentileza de trazer uma carta. Quando ele vem para cá, passa no correio e, se tem correspondência, nos traz. É muito gentil da parte dele. A carta é de Norma.




    — Ela está bem? — Antônio quis saber.




    — Mais ou menos — respondeu Elza.




    Norma era a filha do casal, irmã de Ivan. Era a mais velha, casara-se muito jovem e fora residir em outra cidade, distante uns duzentos quilômetros. Ela estava sempre se queixando da vida, do marido e reclamava dos filhos, que tinham deficiências físicas e intelectuais: Dárcio Júnior, o Juninho, e Daniela.




    Depois de ter feito uma pausa, Elza deu as notícias:




    — As crianças griparam, tiveram de ir ao médico. Dárcio reclamou da despesa. Norma está desconfiada de que o marido a está traindo.




    — Talvez por ela ser feia... — opinou Antônio. — Mas penso que nossa filha se dedica muito aos filhos e se esquece do marido.




    — Mas o que fazer?! — indignou-se Elza. — Eles dão muito trabalho e, depois, também são filhos do Dárcio. Fomos contra esse casamento. Parecia que adivinhávamos que não daria certo. Dois filhos, os dois doentinhos. Que tristeza! Eles não puxaram a nós, não temos nas nossas famílias, nem na minha nem na sua, Antônio, crianças com esse tipo de necessidade. Se ela morasse por aqui, eu poderia ajudá-la, mas mora longe. Vemo-nos somente quando eles vêm aqui.




    Norma não era uma mulher bonita. Sempre fora muito magra e tinha cabelos cacheados de que ela não gostava, a moda naquela época eram cabelos lisos. Era “nariguda” e tinha os lábios muito pequenos. Comentavam a diferença: “Dois meninos muito bonitos, e a menina, feia”. A mãe, Elza, se preocupava, pensava que a filha não conseguiria arrumar namorado. E, quando um moço se interessou por ela, Norma não quis saber se era uma boa pessoa ou não, o namorou. Dárcio também não era bonito, mas era apresentável, vestia-se bem e era educado, disse que fora à cidade visitar uma prima. Conheceu Norma, conversaram, namoraram por pouco tempo e se casaram. Isso deixou os pais preocupados, pois eles achavam que a filha tinha de saber mais dele. Depois de casados, Antônio e Elza visitaram a filha e se tranquilizaram, o casal morava numa casa boa, ele tinha um bom emprego e ela estava feliz; mas, depois que os filhos nasceram, a situação mudou. Norma ia de duas a três vezes por ano visitá-los. O marido os trazia e, depois de dias, ia buscá-los. Ele ficava somente no Natal e, na fazenda, ia pescar, andava pelo campo e normalmente ficava muito calado.




    “Mamãe”, pensou Ivan, “diz que se Norma morasse perto a ajudaria, mas ela reclama muito quando eles vêm aqui, fala que o trabalho aumenta. De fato, isso acontece. Meu pai, Leandro e eu ajudamos, mas as crianças precisam muito de cuidados; se os deixamos se alimentar sozinhos, eles fazem muita sujeira, sujam tanto o local e a si próprios que, após, têm que tomar banho. Então é preferível dar comida na boca deles, que mastigam devagar, e essa tarefa é demorada. Não fazem nada sozinhos; temos que dar banho, colocá-los na cama com fraldas. Faço tudo para ajudar, mas realmente não é fácil. Onde Norma mora, ela os leva no período da tarde à Apae (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) e, nesse horário, é que ela faz o serviço de casa. Preocupo-me com esses meus sobrinhos e já me inquietei sobre o porquê de eles serem assim. Perguntei-me várias vezes: ‘Por que nasceram assim?’. Norma, eu tenho certeza de que não fez nada para merecer essas dificuldades. Dárcio, eu não sei, mas, se era uma provação para ele, não deu certo. Meu cunhado dificilmente cuida dos filhos; pode até gostar deles, mas não dá carinho. Depois, me parece complicada a ideia de que uma pessoa seja prejudicada para que outra seja castigada”.




    Certa vez, Ivan perguntou para o padre sobre o porquê de os sobrinhos serem dessa forma. Recebeu a resposta:




    — Desígnio de Deus. Foi porque Deus quis.




    “Por que será que Deus quis?”, pensou Ivan.




    Preferiu não pensar mais nesse fato.




    Ivan tomou água e informou:




    — Tudo certo no cafezal, papai. Vou ajudar Leandro e logo voltaremos para almoçar.




    O moço saiu. Ivan era um jovem bonito, estava com vinte e três anos, era forte, saudável e bronzeado, por estar sempre trabalhando no sol. Ao se aproximar do curral, viu o irmão entre as vacas. Reparou nele: Leandro era com certeza muito mais bonito que ele, estava também bronzeado, tinha os olhos verdes e cílios longos, era mais alto que o irmão e tinha um sorriso cativante. A diferença de idade deles era somente de um ano. Leandro estava com vinte e dois anos; ele, ao vê-lo, expressou alto:




    — Aqui, Ivan! Venha cá! Olhe a Mimosa, logo ela terá o seu bezerro.




    Ele colocava ração no cocho, Ivan o ajudou e logo terminaram. Os dois foram almoçar.




    — Vamos à cidade hoje à noite? — convidou Leandro. — Podemos ir ao bar do Maneco. Vou me encontrar com a turma.




    — Hoje não. Irei à cidade amanhã — disse Ivan.




    — Não sei que graça tem você trocar uma diversão por uma reunião da igreja.




    Ivan já havia explicado muitas vezes, então preferiu não responder. Os dois caminharam calados.




    Ivan ia todas as quartas-feiras ao salão da casa paroquial para uma reunião de jovens. Ele gostava; lá conversavam e, para ele, eram assuntos edificantes, pois planejavam o que o grupo ia fazer. No primeiro domingo do mês eles distribuíam alimentos, também costumavam, em grupo de três, visitar escolas e por dez minutos falar para jovens e crianças da importância da amizade, de orar, de contar os problemas para os professores ou pais. Eram jovens falando para jovens.




    “Gosto muito desses encontros”, pensou Ivan, “principalmente agora que Edna está indo”.




    Edna era uma moça bonita, altura mediana, como também o peso, cabelos castanhos compridos e olhos negros, terna, delicada, mas de expressões firmes nas suas convicções. Mudara havia três meses para a cidade, seu pai trabalhava no correio e viera transferido.




    Ivan, desde que a viu, interessou-se por ela, achou-a com algo diferente, especial, que o atraía. Edna tinha vinte anos. Contou que tinha namorado na cidade em que morara. Por isso Ivan demonstrou interesse, mas aguardava ela ficar livre. Pensava que isso ocorreria logo, por estarem longe; com certeza o namoro acabaria.




    Os jovens no grupo estavam sempre conversando; Edna, talvez por ter chegado recentemente, dava pouca opinião, mas falava com ele, comentavam o que tinha na cidade e o que os jovens costumavam fazer. Algo que não apreciou nela foi que disse não gostar de ler, mas para Ivan não fez diferença, ele gostava demais de ler. De fato, Edna despertou a atenção dele, foi a primeira vez que o moço sentiu algo diferente por uma mulher. No grupo e muitas jovens da cidade já haviam se interessado por ele, mas Ivan, até então, não se sentira atraído por nenhuma; agora estava interessado por Edna.




    Os irmãos chegaram em casa, almoçaram e depois voltaram aos seus afazeres.




    Um mês se passou e Ivan ficou mais ainda interessado em Edna, sentiu que a queria como namorada, algo sério. Resolveu conversar com ela a sós e falar de seu interesse. Edna o escutou calada; quando ele finalizou, ela disse:




    — Ivan, eu não sei... Penso que é melhor ficarmos somente amigos.




    Porém a moça nem deu esperança nem disse que não. Continuaram conversando. Semanas depois, ele se alegrou quando, no encontro, Edna contou que terminara o namoro. Ivan então fez de tudo para conversar com ela.




    — Edna, agora que você está livre, terminou seu namoro. Não podemos namorar?




    Ivan a olhou e, naquele momento, sentiu que a amava.




    — É que... — Edna tentava encontrar um modo de falar. — É que terminei o namoro, mas estou namorando outra pessoa.




    Por um breve instante, ficaram calados. Ivan sentiu dor no peito. Esforçou-se e falou:




    — Edna, eu gosto de você. Não tenho mesmo nenhuma chance?




    — Não, desculpe-me, Ivan. De fato, estou interessada em outra pessoa. Sinto por você estar gostando de mim.




    — Com certeza eu sempre vou lhe querer bem. Amo-a!




    — Vou embora. Tchau!




    Edna saiu andando ligeiro. Ivan voltou para casa muito triste.




    Pensou que ninguém notara sua tristeza, mas ela foi notada pela sua mãe, que lhe disse:




    — Ivan, todos nós temos um tempo: da infância, da juventude e, se não morrermos, o da velhice. E também existe o nosso tempo de ter alegrias, problemas, dores, enfim... de estarmos vivos, porque para todos chega o tempo da morte. Calma, meu filho, o período que não está sendo bom para você passa. E lembre-se sempre disto: há tempo para tudo ou tudo tem o seu tempo.




    Ivan compreendeu que, se já tivera tempo de alegria, com certeza teria outros; e também com dificuldades e tristeza.




    Nos dias seguintes, trabalhou muito. Estava sofrendo, porém pensou que talvez Edna mudasse de opinião. Foi esperançoso à reunião de jovens. Edna não foi e uma moça deu a notícia de que ela não iria mais.




    Ivan ficou sem entender; quando terminou a reunião, resolveu ir à casa dela; mesmo envergonhado, bateu na porta e uma senhora, a mãe dela, atendeu; ele perguntou da moça e a senhora informou que ela havia saído.




    Ivan voltou para casa. No outro dia, Leandro, no almoço, deu a notícia aos pais:




    — Estou namorando, e dessa vez é firme. Se tudo der certo, vou trazê-la aqui para que a conheçam.




    Ivan, distraído, não prestou atenção, mas à noite Leandro contou a ele:




    — Irmão, dessa vez vou levar a sério esse namoro. Gostei dela, e ela, de mim.




    — Espero que a moça seja uma boa pessoa — desejou Ivan.




    — Deve ser. Você também deveria namorar e pensar em casar.




    Ivan não respondeu, mas pensou em Edna. Sim, com ela, ele poderia namorar e pensar em casar.




    Na missa, aos domingos, o grupo de jovens sempre se sentava perto. Ele viu Edna com os pais e, assim que a missa terminou, eles saíram rápido e ele não a viu mais. De fato, a moça se afastou do grupo, não foi mais às reuniões, aos encontros. Ficou sem saber o que acontecera e, com tristeza, concluiu que a amava.




    No outro domingo, Leandro se arrumou para ir à missa; iria com ele, que sempre ia de carro. Eles tinham dois veículos, uma camionete e um automóvel.




    — Vou à missa, minha namorada vai — disse Leandro.




    Na porta da igreja, os dois irmãos se separaram, Ivan se juntou ao seu grupo. Leandro disse que ia esperar a namorada.




    “Deve ser sério mesmo esse namoro”, concluiu Ivan, “para Leandro vir à missa”.




    Os pais dos moços diziam ser católicos, mas iam pouco à igreja. Leandro, era muito difícil ir. Ivan sentia, isso desde sua adolescência, necessidade de orar, ir à igreja e tentar ajudar as pessoas; então procurou ser religioso, sentia a necessidade de fazer o bem.




    Ivan não se preocupou com o irmão nem com sua nova namorada. Na igreja, procurou por Edna e viu somente seus pais, então se concentrou para assistir à missa. Quando terminou, saiu com o grupo e combinaram de se encontrar na quarta-feira. Viu o irmão o esperando para voltarem à fazenda. Estremeceu quando viu Leandro de mãos dadas com Edna. Os dois se aproximaram dele sorridentes. Ivan se esforçou o máximo que conseguiu e tentou sorrir.




    — Que mundo pequeno! — exclamou Edna. — Conheço, Leandro, o seu irmão. Fui algumas vezes ao encontro de jovens. Oi!




    — Oi. — Ivan se esforçou para sorrir.




    — Tchau, Edna! — despediu-se Leandro. — À noite nos encontraremos. Vamos, Ivan! Mamãe está nos aguardando.




    Leandro foi conversando, falava com entusiasmo da namorada e nem percebeu que o irmão estava triste. Ivan soube que os dois estavam namorando há cinco semanas.




    “Quando”, pensou Ivan, “eu disse a ela que estava interessado, que gostava dela, ela não falou que namorava outro; não me deu esperança, mas não me descartou. Será que estava em dúvida ou Edna não é idônea? O fato é que é a primeira vez que vejo Leandro entusiasmado por uma garota”.




    Leandro ligou o rádio e cantou a música.




    Havia sempre muito o que fazer no domingo na fazenda, alimentar os animais era a principal tarefa. Ivan fez isso e mais coisas que poderia deixar para a segunda-feira. Queria se distrair. Almoçaram. Leandro estava contente e, à noite, saiu. Ivan ficou em casa.




    — Não vai sair, filho? — perguntou a mãe.




    — Estou com vontade de ficar em casa — respondeu ele.




    — Ivan, Leandro está entusiasmado com a namorada. Você a conheceu? Como ela é?




    — Edna foi algumas vezes ao encontro da igreja. Penso que é boa moça.




    Ainda bem que a mãe se deu por satisfeita com a resposta.




    Foi quando deitou que o moço pensou na situação.




    “Interessei-me por Edna mais do que devia. Quis muitas vezes conversar com ela a sós, mas, no grupo, era difícil; sentava-me perto dela e escutava atento ela dar sugestões. Reparava nela, como se vestia e sorria. Gosto do seu perfume e muito do seu sorriso. Penso que a amo. Mas como posso amar uma pessoa com quem somente conversei algumas vezes? Devo estar iludido. É isso! Não amo ninguém! Mas por que estou sofrendo? Sinto tristeza e vontade de chorar. Devo lutar por ela? Mas como, se ela está namorando o meu irmão? Devo pensar bem no que fazer. Não se ama alguém somente porque conversaram, ainda mais se essas conversas foram em grupo. Tivemos somente alguns momentos de conversação sozinhos. Foi somente isso. Vou pôr na minha cabeça que foi, é passageiro. Um interesse somente e não vou mais pensar nela.”




    Resolveu cansar o corpo com o trabalho. No encontro de jovens, escutou comentários do namoro de Edna e Leandro.




    Pensou muito no que fazer.




    “Devo desistir? Não procurá-la mais? Ou insistir? Contar para Leandro? Penso que devo contar para meu irmão. Se Edna for para ele somente um passatempo, ele termina com ela e terei chance. Vou fazer isso.”




    Chegou em casa e esperou por Leandro, que também havia saído. Quando os dois saíam separados, cada um ia com um veículo. Ivan esperou pelo irmão na cozinha. O irmão chegou mais tarde; vendo-o sentado em frente à mesa, sentou-se também, mas antes serviu-se de um copo de leite.




    Ivan ia falar quando o irmão o fez:




    — Meu irmão, estou apaixonado! Amo Edna! No domingo, vou almoçar na casa dela e, no outro, irei trazê-la aqui para nossos pais a conhecerem. Desta vez meu namoro é para casar. Resolvi casar e com certeza o faremos logo. Não precisa dizer que é muito cedo, que a conheço pouco. Para mim, eu já a conheço o suficiente.




    — Você a ama mesmo? — foi o que Ivan conseguiu dizer.




    — Sim, e ela a mim. Estou feliz!




    Ivan esforçou-se para sorrir; os dois se levantaram e foram dormir.




    “Ainda bem”, pensou Ivan, “que dormimos em quartos separados”.




    Somente dormiam juntos quando Norma ia visitá-los.




    Ivan chorou. Sentia. Sofreu.




    “Não é possível”, pensou ele, “eu sofrer por alguém que nem sequer namorei. Isso passa! Tem que passar! Não esperava Leandro me falar que está namorando e que tem boas intenções”.




    Chorou e acabou por dormir.
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    Capítulo 2




    Mudanças




    Ivan percebeu que o irmão estava cada vez mais entusiasmado com seu namoro. No domingo em que Edna foi à fazenda para que os pais a conhecessem, uma vaca estava parindo, e foi a desculpa para Ivan ficar no curral. E depois, pelos comentários da mãe, Edna foi aceita.




    Ivan pensou e concluiu que era o tempo certo para ele procurar outra coisa para fazer. Não falou para ninguém e foi à cidade, à cooperativa de café. O moço ia sempre à cooperativa para negociar o café que eles produziam. Conhecia o presidente, conversou com ele e saiu empregado.




    Foi difícil contar para os pais. Após o almoço, Ivan pediu que o escutassem:




    — Papai! Mamãe! Leandro! Sei que a fazenda não comporta o sustento para mais famílias. Leandro namora firme, com certeza irá se casar, ter filhos, e eu também. Por esse motivo estou saindo, ou seja, vou fazer outra coisa. Arrumei emprego na cooperativa de café, vou morar na cidade. Sei que farei falta. Mas, papai, o senhor poderá arrumar um empregado que venha da cidade.




    Os pais escutaram calados e assim permaneceram. Leandro opinou:




    — Você tem razão, Ivan! De fato, até agora, com nós dois trabalhando aqui, deu certo, porém, se a família aumentar, teremos dificuldades. Aprovo a ideia.




    — E o senhor, papai? — perguntou Ivan.




    — Não sei... Eu o entendo. Você tem certeza de que é isso que quer?




    — Tenho, papai — afirmou Ivan.




    — Tudo bem — concordou Antônio.




    Acertaram tudo. Arrumaram um empregado que vinha da cidade pela manhã e retornava à tarde. Ivan foi à cidade e alugou uma casa muito pequena, mas perto da cooperativa, a mobiliou e se mudou. Passou a ir todos os sábados à tarde e aos domingos à fazenda para ajudá-los e trabalhava bastante. Quem achou ruim sua mudança foi a mãe, mas ela e seu pai entenderam. Foi logo após ele ter se mudado que Leandro anunciou que ia casar. A mãe não concordou, disse que era precipitado, que namorara pouco; o pai pediu para Leandro noivar e esperar mais. Ivan nada comentou. E, nos finais de semana, foi auxiliar o irmão a reformar a outra casa. Um pedreiro foi da cidade e os três azulejaram o banheiro, a cozinha, fizeram todos os reparos necessários, pintaram, e a casa ficou muito boa.




    — Ivan — contou Leandro —, você foi o único que não disse ser precipitado meu casamento, mas preciso casar. Obrigado por você estar me ajudando.




    Ivan entendeu que Edna estava grávida. Sofreu e, por mais que se esforçasse, ainda não conseguira esquecê-la. Ajudou o irmão em tudo, na reforma da casa e para equipá-la. Marcaram o casamento. Norma foi com a família e tudo foi muito trabalhoso. Os pais de Edna deram uma festa. Ivan foi padrinho com uma amiga da noiva.




    Com toda certeza, Ivan precisou de muito autocontrole para assistir o casamento. Tudo deu certo. O casal viajou por uns dias, e Ivan, em todos os seus momentos de folga, ajudou a mãe, porque Norma ficou alguns dias na fazenda. Quando ela foi embora, tudo voltou à normalidade.




    — Agora descanse, meu filho — aconselhou a mãe. — Você me ajudou muito.




    — Vou ficar na cidade, mamãe; tenho que trabalhar.




    “O trabalho”, concluiu Ivan, “é uma excelente terapia para qualquer frustração. Corpo cansado é um bom remédio”.




    Ivan desejou sinceramente que Edna e o irmão fossem felizes.




    “Está demorado para passar, mas passa!”, pensou ele em relação ao sentimento que tinha por Edna.




    Vamos contar o que ocorreu no emprego de Ivan. Quando se mudou, sentiu muito a falta dos pais: da comida da mãe, da fazenda, da natureza... A casa que alugou era muito pequena: sala e cozinha, quarto e banheiro. Usou do seu dinheiro guardado para comprar o que pensou que precisaria; depois, com o que restou, ajudou Leandro tanto na reforma da casa como para comprar utensílios para ela, foi seu presente de casamento.




    Passado o casamento foi que Ivan pensou no ocorrido, que, para ele, foram acontecimentos automáticos. Na igreja, como padrinho, esforçou-se, sorriu o tempo todo e fez o mesmo na festa. Ainda bem que, para ajudar Norma e as crianças, teve que ir embora mais cedo para a fazenda. Foram dias de muitos afazeres. Ele achou Edna linda vestida de noiva e percebeu que os noivos estavam alegres e sorridentes. Abraçou o irmão, e este o agradeceu; cumprimentou Edna, agora sua cunhada.




    Ivan se dedicou ao emprego, de que gostou desde o primeiro dia. Ele entendia muito de café. Levou somente cinco dias para se inteirar do que tinha de fazer. Ele conhecia quase todos os funcionários e logo se enturmou, fez amizades e começou a organizar o trabalho. Foi elogiado.




    Fazendo todas as suas despesas, sobraria dinheiro de seu ordenado; ele então planejou comprar um veículo. O presidente da cooperativa ofereceu o dele, e para pagar em prestações. Comprou. Com o carro, Ivan ia à fazenda para ver os pais, e normalmente nos finais de semana ajudar nos trabalhos. Nessas idas, evitava ver o irmão e Edna. Os pais dela iam alguns domingos à fazenda, e eles iam em outros passar o domingo na casa dos pais de Edna.




    Quando se mudou, tendo muito serviço, não foi mais aos domingos entregar alimentos com o grupo nem foi mais às escolas, faltava muito aos encontros das quartas-feiras. Percebeu que não era mais jovem para frequentar o encontro da mocidade, mas continuou indo.




    Uma colega de trabalho, a conhecia, pois em cidade pequena quase todos se conhecem, parecia estar adoentada. Ivan aproximou-se dela.




    — Isis, tenho notado que você está triste e que também terminou o namoro. Eu posso ajudá-la?




    — Ivan, de fato, não estou bem. Estou com depressão. Meu namorado, namoramos desde meninota, terminou comigo porque não me aguentou, estou chata, realmente difícil de conviver.




    — Você já foi ao médico? — Ivan quis saber.




    — Fui e ele me recomendou consultar um psiquiatra, mas eu não fui ainda.




    — Por que não foi? — o moço quis saber.




    — Não tive vontade. Estou tão desanimada que nem fui ao centro espírita. Minha madrinha me pediu, insistiu para que eu fosse a um centro espírita procurar por ajuda. Mas não quero ir sozinha.




    — Vou com você — decidiu Ivan. — Você sabe o horário? Onde é?




    — Sei. Hoje à noite tem atendimento.




    — Está decidido! — determinou Ivan. — Vamos sair do trabalho e ir.




    — Você fará isso por mim? É tão católico — lembrou Isis.




    — Penso, Isis, que todas as religiões são de Deus. Vou com você; também iremos marcar um médico psiquiatra e irei com você à consulta. Está decidido!




    “Está decidido”, pensou Ivan, “quero ajudá-la e, para isso, devo ir a um centro espírita. O que será que é um centro espírita? Indo, com certeza, fico sabendo”.




    Foram. Isis estava suando, nervosa, e ele fez tudo para acalmá-la. Entraram num salão, onde havia somente cadeiras. Na entrada, pegaram fichas; a moça que entregou explicou que, após a palestra, poderiam receber energias do passe.




    Sentaram, Ivan orou e, para sua surpresa, se sentiu bem. A palestra foi dada por um jovem que devia ser da idade dele, e o tema foi “reencarnação”. Ivan já tinha, e muito, ouvido falar de reencarnação; sua avó materna dizia sempre: “Se eu nascer de novo, quero ser homem”. De um empregado da fazenda, ouviu: “Estou passando por dificuldades porque devo ter errado na outra vida”. E outros comentários, como: “Devo ter feito isso em outra vida para estar recebendo de volta!”; “O que será que fui na minha outra vida?”. Escutava frases assim como se fossem um simples comentário, do tipo: “o dia está bonito”, “vai chover” etc.




    Prestou atenção na palestra e, após, os dois, ele e Isis, receberam o passe. Quando terminou, Ivan levou Isis para casa e perguntou:




    — Como se sente, Isis?




    — Estou me sentindo melhor. Quando me deram o passe, senti que saiu algo ruim de mim.




    — Vamos voltar mais vezes. Amanhã marco, na cidade vizinha, uma consulta com o médico psiquiatra e vou com você.




    Chegando em casa, Ivan pensou na palestra que ouvira:




    “O palestrante está me fazendo pensar. Como entender por que algumas crianças nasceram num país que está em guerra? Passam a infância vendo, recebendo violências. Como é triste uma guerra! Por que nasceram nesse local? O palestrante disse que com certeza foi para aprenderem a amar a paz. Por que tantas pessoas são privadas do necessário para viver? Passam fome? Outras têm deficiências? Onde estão tantos espíritos que nasceram e morreram na Terra? Pelas pesquisas, nosso planeta Terra é habitado há milhares de anos. Onde eles estão? No céu? Inferno? Esses espaços devem ser enormes. Como explicar um espírito residir num local bom por milhares de anos tendo uma prova de vida na carne de vinte, quarenta ou oitenta anos? E se for ao contrário? Estagiar no plano físico por alguns anos, cometer atos maldosos e, após, passar milhares de anos num local de dores? Isso de fato me faz pensar, e creio que o palestrante está certo: nosso espírito é errante, fica um tempo lá no Plano Espiritual, em lugares bons ou em outros locais não tão bons pelos seus atos errados. Essa volta existe; se o palestrante, uma pessoa culta, honesta, acredita, deve ser real. Vamos e voltamos num novo corpo, totalmente diferente, mas continuamos a ser os mesmos. A reencarnação é pela misericórdia de Deus”.




    Ivan suspirou e concluiu:




    “Se eu compreender bem o que é reencarnação, posso entender o porquê de Juninho e Daniela terem nascido com deficiências. Não foi porque Deus quis nem pelos Seus desígnios. Foi porque provavelmente pecaram, erraram. De fato, essa é a melhor e mais coerente explicação para aceitar as limitações deles”.




    No outro dia, marcou a consulta de Isis e, no final da tarde, saíram antes do trabalho e foram à cidade vizinha. A mãe dela foi junto.




    A consulta foi muito boa, o médico a incentivou e receitou vários remédios. Passaram na farmácia e os compraram. Isis tinha dinheiro. Ivan pediu para ela tomá-los direitinho e que a mãe fiscalizasse. Voltaram no outro dia ao centro espírita. Ivan prestou muita atenção na palestra de uma moça que dissertou sobre o “bem-viver”. Ivan guardou o que, para ele, no momento, foi mais importante: que devemos sempre buscar por Jesus.




    “‘Nos momentos difíceis, em que lágrimas rolam pelo nosso rosto, Jesus, nosso Amigo que nos consola, faz pararem nossas lágrimas.’ De fato, concluo que necessito desse conselho. E essa outra frase também é muito boa: ‘Quando nervoso, pense no Cristo, que lhe dará calma e tranquilidade’. ‘Quando a dor dilacera o peito’, às vezes sinto isso, ‘Jesus é o bálsamo que medica as feridas’. ‘Quando você se iludir e se decepcionar, lembre da sinceridade do amor do Messias’. Irei lembrar sempre: ‘Alegre-se, tenha um novo alento no bem-viver, na fé; tenha confiança do Amor do Criador por você, por todos nós’. Essa foi demais”, concluiu Ivan. ‘Se não provar da sublimidade da afeição sincera e se desiludir, aproxime-se do verdadeiro amor de Jesus e pense que a renúncia faz parte da vida e devemos esquecer qualquer ingratidão. O amor verdadeiro, aquele que tornamos puro, é o remédio para todos os males que nos atormentam’”.




    Receberam o passe, dessa vez a mãe de Isis foi junto. Em casa, Ivan teve muito o que pensar no que ouvira e vira no centro espírita.




    Nas quartas-feiras à noite, havia no centro espírita o atendimento fraterno, onde podia conversar e perguntar. Ivan quis ir e levou Isis. Uma senhora muito agradável os atendeu e ele perguntou:




    — O que vem a ser um “centro espírita”?




    — É uma casa de orações — explicou a senhora — para recordar os ensinamentos de Jesus. É uma instituição onde a caridade é praticada e também nos proporciona o desenvolvimento moral. É um local onde se reúnem pessoas que raciocinam, que estudam, e é aconselhável pôr em prática o que se aprende. Estudamos muito os ensinamentos que Jesus nos deixou.




    — Recebi o passe e me senti bem, e Isis também. O que é o passe? — Ivan quis saber.




    — É uma transfusão de energias salutares do médium que o aplica e dos espíritos bondosos que nos ajudam. O passe tem a finalidade de equilibrar quem o recebe, acalmar e auxiliar nos problemas de nossas vidas.




    Ivan pediu para Isis falar, mas ela disse somente:




    — Preciso de ajuda para sarar da depressão.




    — Com certeza a ajudaremos. Você, Isis, já pensou que pode ser médium?




    — O que é “ser médium”? — perguntou Isis.




    — Ser médium é ser intérprete dos espíritos, são pessoas que podem ver espíritos, se comunicar com eles, e nos trazer notícias e ensinamentos.




    — Eu tenho que ser médium? Não sei como me expressar. Trabalhar com isso? Ser uma intérprete?




    — Nada no Espiritismo é obrigatório — a orientadora os esclareceu. — Todos nós temos a liberdade de fazer de nossas vidas o que queremos. Aqui, nesta casa, nós, que seguimos os ensinamentos de Allan Kardec, aconselhamos as pessoas sensitivas a aprender a usar essa sensibilidade e com ela fazer o bem.




    — Estou doente por causa disso? Da mediunidade?




    — Não, meu bem — a orientadora continuou a elucidá-los. — Você está fazendo um tratamento com o médico e deve continuar. Com certeza o tratamento que recebe nessa casa a ajudará muito. Mas, quando uma pessoa vem até nós com mediunidade ostensiva, aconselhamos a aprender a lidar com ela.




    — Vejo sempre vultos e, uns meses atrás, comecei a escutar uma voz dizendo para que eu me suicide — contou Isis.




    — Isso é algo que você não deve fazer. Você ama seus pais?




    — Sim. — Isis foi lacônica.




    — Quer que eles sofram? — a orientadora indagou.




    — Não!




    — Se você morrer, se suicidar, quem você acha que sofrerá? — perguntou a orientadora.




    — Com certeza meus pais. Nossa! Eu não tinha pensado nisso! — Isis se assustou.




    — Vamos afastar esse espírito que a está influenciando — afirmou a orientadora.




    — Não vou escutá-lo mais? — Isis quis saber.




    — Não. É isso que um médium faz. Um médium trabalhador da casa falará por ele e nós o orientaremos e o afastaremos de perto de você. E, quando você aprender, fará isso para outras pessoas.



OEBPS/image/img-03.jpg





OEBPS/font/DunbarLow-Book.otf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
pelL’

editora

DO ESPRITO

MEDIUM DO BEST SELLER





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/rosto.jpg
TUDO TEM SEU

TEMPO

VERA LUCIA
MARINZECK
DE CARVALHO

DO ESPRITO
ANTONIO CARLOS

ooooooo





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/font/DunbarLow-Light.otf


OEBPS/image/img-01.jpg





